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O;NOSSO NUMERO DE HOJE 

Para comemorar o 2.º aniver- 
sário da fundação da prestimosa 
Comissão de Melhoramentos de 
Amioso Fundeiro, trêguesia de 
Alváres, pertencente ao laborio 

so concelho de Gois, publica- 

mos hoje o nosso jornal com 6 

páginas, trez das quais dedica- 

das à agremiação daquela pito- 

resca aldeia, com a interessante 

que em Lisboa mourejam e a 

ela dispensam o melhor dos seus 
esforços e dedicações, 

O Ecos de Cacia, orgão de- 

fensor dus interesses da região 

do Baixo Vouga, visinho de dis- 

trito e amante sincero de bem 

propagar as belezas de Portugal, 

uão podia deixa passar o dia 

de hoje sem se associar à bri- 

Junte testa que, pelas 21 horas, 

vai realizu-se em Lisboa, na 

séde do Grémio da Comarca de 

Argauil, para assinalar com ale- 

gria e recreio a data em que toi 

criada aquela colectividade tão 

prestavel a um povo que vívia 

cioso de melhoramentos, esque- 

cido entre o frondoso arvoredo, 

was serrânias maravilhosas, só 

abençoado pela Natureza, viven- 

do sem saber o que era a evo: 

lução do progresso, a sua Co- 

missão de Melhoramentos ufa- 

nasse ter, eim tão curto periodo 

de existência fomentudo algumas 

obras de interesse local e até de 

interesse turistico, por que, fe- 

lizmente, Aúioso Fundeiro já é 

bastante contecido devido à be- 

nética propaganda regionalista 

que ihe tem feto a imprensa 

provinciana. 

Oxalá que os seus progressos 

continuem a acentuar-se, porque 

a sua obra arrojada demonstra 

que a iniciativa particular,a união 

de um povo, é capaz de resulver 
os problemas vitais, aqueles que 
mais precisos são à vida rural. 

“.. 

O NEGÓCIO DA ÁGUA 

No relatório que a Coimpa- 

nhia das Águas de Lisboa dis- 
tribuiu vê-se que o activo e pas- 
sivo do seu balanço atingem 

143.865 contos, nos quais se en- 

contram 49.484 de lucro de exer- 

cicios anteriores e 9.787 centos 

de lucros do exercicio passado, 

Ora, O capital da Companhia, 
informa o mesmo relatório, é de 
45.000 contos, e concluímos nós, 

que o negócio da água em Lis- 

boa não é nada rendoso... 

COLHEITA DE TRIGO 

Os números falam como gente, 
Dizem que a colheita de trigo 
em 1935, foi, em Portugal, de 

  

  

Vida infelectual 
eee ee comiam 

Por um dêstes paradoxos que são 
frequentes na actualidade, a vila in- 
telectual é uma das mais apetecidas 
de quantas profissões existem. 

O grande público só vê, na exis- 
tência do artista, do hiterato ou do 
pensator, o que ela tem de aparatoso. 
Por issu, são muitos os que a tentam 

apenas por vridade, com milita na van- 

glória. Invejam o escritor, 0 jornalista 
ouo homem de ciência, quando o 
veem festejado e aclimado, sem adi- 
vinharem q reverso da medalha. Por 
trás de tôdo êsse aparato quento tra- 
balho, quantos dissabores, quantos sa- 
crificios de valôr incalenlavel! 

Enquanto o homem vulgar se di- 
verte ou dorme, O intelectual estu la. 
Só êle cunhece as longas vigilias, as 
âncius é incertezas do trabalho cria- 
dor, as hstas amargas da ingratidão e 
da derrota. Quem vive do pensamen- 
to não descanço nunca. O espirito tra- 
balha sempre: em casa ou na rua, de 
dia ou de noite, À inteligência não co- 

nhece horário de trabalho. Quando há 
inspiração, vibru e pro iuz. Nas horas 

de acalmia, procura assusto, reiine 
elementos de trabalho, busca dados 
essenciais 

Iciinado sôbre livros ou papeis, 
sôbre números ou velhos alfarrábios, 

o inteleciual vive uma vida exgotante, 
trabalhando exaustivamente para hon- 
radamente não morrer de fome. O es- 
critor não sabe o que é a despreocu- 
pação: tem sempre ídêas no espírito, 
tem sempre temas a desenvolver e a 
tratar. Da primeira palavra que escre- 
ve muinafoiha de papel, absolutamen- 
te branca, depende, às vezes, 0 êxito 
de uma obra, produzida e n horas in- 
quictas de nervosismo e de inspiração. 
Por isso Ramalho Ortigão confessava, 

nas Farpas, que «o cronista, O ro- 
mancista, o folhetinista moderno é 

um condenado á prisão celular por to- 
da a vida, é um monge, um bened ti- 
no, tam rigorosamente preso ao claus- 
tro pelos deveres da arte como q se- 
ria pelos votos da religiãom, 

eMas tiá, ao menos, qualquer 
compensação material, aquele que tra- 
balha mentiimente? 

Pode dizer-se, com afoiteza, que 
não. Quem faz vida da arte ou da li- 
teratura, terá mais dissabures do que 
alegrias. À'parte as nobres emoções 
que tôdo o espírito sensivel experi- 
monta perante a beleza ou perante as 
maravilhas que porventura criou, só 
o esperam decepções. Invejado e odia- 
do, o pensador é atacado de todas as 
manciras, principalmente pela «arma 

que mais fere e magoa— no dizer de 
Suusa Custa —“a das alusões pessoais 
a das suvosições alarmantes, a dos 
projrteis que dobram a virulência no 
obra de recrchete” 

E para que tudo s.ja contra o in- 
telectual, para qu tadu cospire con- 
tra aquele que sabe pensar e dar á vi- 
da nobreza, dignidade e encanto, nem 
é remunerado devidamente o trabalho 
mental. À vida do espírito é uma vi- 
da incompreendida e mal paga. O es- 
eritor trabalha quási sempre de graça. 
E a única profissão que arruina a 
saúlee a bulsa, Diz o distinto ro- 
mancista Sousa Costa: “A pena, em 
Portugal, não tem idoneidade senão 
para amante —amante rufnosa, obri- 
gando à tôdos os sacrifícios e a todas 
as renúncias, sem Óbulo com pensa- 

dor no mural e no material.” 

Mário Gonçalves Viana.   
  

    238 .433.390 quilos. 

gria. 
E estes números dãe-nos ale) 

REPARAÇÃO DE ESTRAGOS 

O ilustre titular da pasta das 

Obras Públicas autorizou a Di- 
recção Hidraulica do Tejo a dis- 
pender a importancia de 239 
contos com a reparação dos es- 
tragos causados pelo temporal 
de Janeiro último nos valados 
marginais do rio Tejo, para de- 
fesa das lezirias entre Víla Nova 
da Rainha e a Povoa de Santa 
Iria. 
Achamos justo. Justissímo ! 
E quando será que havemos 

de noticiar que também foi des- 
pendida uma verba para repa- 
rar os estragos que as cheias 

  

causaram nas margens do riv Ferreira, Ernesto Rodrigues Lo- 

Vouga ? pes, David da Silva Simões, An- 
Também era justo. Justissímo! tónio Rodrigues Branco, Rosa 

Ra iMaria Borges, Orlando Borges 
COMBOIO ESPECIAL Rodrigues Branco, Joaquim Ro- 

O combóio especial, que veio drigues Branço e espôsa, Fran- 
de Lisboa à nossa região no úl.- Sisco Simões Pereira, Clemente 

tino domingo, trouxe, como dã Costa Duarte, José da Silva 

previamos, centenas de conter- Satrartinho e sua espôsa sr. Vi- 
râneos nossos. tória Nunes Quinta, António Au- 

Muitos vieram abraçar-nos, o| gusto Rodrigues Calatate, Joa- 
ique nos sensibilizou, e para os quim da Silva Almeida, António 

quais desejamos as maiores fe- do Carmo Almeida, Fernando 

licidades. da Silva Almeida sua espôsa sr.* 

Entre os quais estiveram em D. Lucília Moura Almeida e fi- 

nossa iedacção os seguintes : lhos,Manuel Valente « espôsa. 
Jusé Vieira Ferreira e sua es-| À todos, os nossos agtadeci-   pôsa sr. D. Laurinda Sinões| mentos. 

DEDO 6 NOTLIO 
cla úfo Gl vo us Us Gy UI Slo vto jo ja” 

DIOCESE DE AVEIRO 

Segundo lêmos no Diário de 
Notícias, vai ser restaurada à 
diocese de Aveiro, 

Esta resolução, que não pode 
deixar de interessar vivamente 
todo o mundo catolico portu- 
guês, foi tomada na primeira reú- 
nião de cardiais realizada depois 
da recente enfermidade do Papa, 
que a Sua Santidade apresenta- 
ram a-respectiva proposta, à 
qual mereceu a sua superior 
aprovação. 

O bispado de Aveiro foi cria- 
do por Clemente XIV, em 12 
de Abril de 1774, e extinto por 
uma bula de Leão XIII, de 30 
de Setembro de 1881, 

Foram sucessivamente, bispos 
da diocese: D. António Freire 
Gameiro de Sousa, que tinha a 
dignidade de deão da-Sé de La- 
mego; D. António José Cordeiro, 
natural de Coimbra, e D. Manuel 
Pacheco de Resende, também dé 
Coimbra, 

Nunca chegou a ser nomeado 
o cabido para a Sé de Aveiro, 
recebendo o de Coimbra todos 
os dizimos, foros e pensões, Su- 
priam-no os beneficiados da Co- 
legiada da Misericordia e os pa- 
rocos das frêguesias da cidade, 
dividindo-se a diocese em 7 ar- 
ciprestados, com 73 paroquiais, 

Vem de longe a ideia da res 
tauração do bispado, que teve 
inumeros defensores, intensifi- 
cando-se ultimamente esse mo- 
vimento, para o qual há já im- 
portantes ofertas, quer de edifi- 
cios, quer em dinheiro, para as 
primeiras necessidades da res= 
taurada diocese. 

Justo é salientar, de entre esses 
denodados paladinos, o nome 
venerado do sr. D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, arcebispo 
de Ossirinco, filho de Aveiro, 
que à sua terra natal tantos e 
tão valiosos serviços já tem pres- 
tado. 

LEGIÃO PORTUQUESA 

Têm decorrido com bastante 
entusiasmo os exercicios domt- 
nicais da Legião Portuguesa, em 
Aveiro, e acaba de ser organiza- 
da uma comissão de propagenda, 
à qual ficam pertencendo os se- 
guntes srs.:—Dr, Arménio Mar- 
tins, José Cristo, dr. Joaquim 
Vaz de Oliveira, Francisco Gon- 
galves Andias, dr. Casimiro Sa- 
chetti, Luís Gonzaga Cerqueira, 
dr. Alberto Serqueira, Joaquim 
Carreira e dr. Jusé Manuel Suto 
Maior. 

... 

FALTA DE ESPAÇO 

Pela absoluta fulta de espaço, 
ficam-nos de vemissa para os 
números seguintes muita e vá- 
ria colaboração de alguns dos 
nossos colaboradores, Aquem 

! pedimos desculpa. 
 



ECOS DE CACIA 

  

RABISSOS, 
Uma enrta recebida 

— Mewtírico amigo. — Escre- 
wvelhe Guara clini a particular, 
para onde entrei há dez -Gias, 
Estou m» im doente, faligado 
ca vila, e vêste meu pobre e 
exausto corzção que não dei- 
xa de sofrer, agora que a vi- 
da lhe aconselhava um certo 

“septicismo-—a passa final da 
ilusão antes de envelhecer. 

Mas não posso! As mulhe- 
res fatris—como você disse 

um dia—devem morrer com 
orgulh», na posse perfeita da 
sua beleza singular. 

Serir uma ironia ou um 

preségio na sua kôc:? Não 

sei H-je — sou uma triste 
sbardonada, que tem de ta- 
ger-se recordar e que, debslde, 
quer ressurgir o seu passado 
tumultuoso e ardente, de quem 
muito smou e foi amada, até 
à pº xão que se converte em 
ódio, até ao Ólio que maro- 
bra o crime. 

Não lhe falo. mais de mim. 
Nas quero a sua pielaile, que 
erria tautil, senão «icsáenhosa. 
E inda dele, M ximiano dos 
Reis, o último dia da minha 
moci fade, que lhe venho fa- 
Jar. E 1 nada lhe pedi, quando 
êle, num impeto sincero de 
paixão, me exiviu uma nova 
vida. Aceitei. Estrepueilhe a 

minha alma nunia rendição to- 

tal e por doces caminhos es- 
pirituais pretendi atingir Deus, 
purificando a consciencia, € 
mais ainda, a carse conspur- 
«cada. 

Sonhava... Os homens 
quando amam são impiedosos. 

Não sabem mestir-—não que- 
tem! Vinos olhos dêle, me- 
lho: do que no espelho, os 
p imeiros cabelos brancos. E, 

fui risicula: lutei, chorei, que- 
rendo prendê-lo num abr-ço 

que senti apertir um corpo 

inerte, frio e distante. Tudo 
acabou menos a saudade do 

seu amor... Por isso lhe es 

crevo. Quero que êle saibo, 

quando eu morrer, que O levo 

comigo para o fundo da terra, 

onde dormiremos os dois entre 

raizes até ao fim do mundo... 

Lx 20-23-0937. Alexandre Lima. 

so amigo er. Acácio dos Santos, 

[uPadanas Confiança, Ld.n, 

| Belas é do Monte de Caparica. 

Carteira Eleganie 
lha do nosso assinante sr. Ma- 

nuel Rodrigues de Oliveira w do 

ana botidosa espõsa sr? D. Muzia 

Rodrignas Cabique, de «supeJa, 

residentes em Lisboa, 

ANOS 
ei 

Completa hoje 5£ anos o nos | 

1.º sargento da armada, 

— A" nanhã conta mais unia —Em 5 de Março passado, 

risonha primavera a sr. D titel-! completou 36 anos O nosso As- 

cina Ruivo Baptist dedicada | SinuDto er. João Nogueirm das 

; a Ê “ ie ; Em 

espôsa do nosso amigo e assi- ra e pa dia É Ny se es 
: ' H 16 p' ever 

nsute sr, Orlando da Silva Bap- fes oie as se Aerreira Bt 

tista, industrial em Belas. em a aaa ate 

— Também Aniunhã passa o 0 4 uia NO Pr E a E 

aniversário natalício-do. snenino anos + nosso assinante si. 

Mário Nunes Pereira, filho do armando Rodrigues Branco, em- 
4 y ; 

nosso conterrâneo e assinante sr, 

Mumel Baptista Ferreira, ema] 

pregado da panificação na E-log 

gueira du Foz. 

—No passado dia 26 do Março 

  

boa. 
—uuulmento no passado dia 

de Março, eompletou 26 uni- 

varsários nntalicos a se? Lene 

fez unos O nono amigo er, dutó- Ee Olivoira Murnis, “dedica ta es- 

nio Bustos Flávio, de Lisboa "pôs doer Armando Morais, 2e- 

CN td Ra do E eipento fosteja Voso encarregado da Cooperativa 

via ums fotida: primnvgra A dos Bombenrvs Municipais de 

simpática menina Maria Espo- pistia: k dA 

trança Barata, filha do nosso amit- | “PF Ra o no N aa 
; 

idbar epiide 
go sr. Jorquim Barata a de sua de duvotelios shit dai D Ro y 

estremosa espôsa si! D. Mutante? encontra, à Anos, completou 

: “0 arien o nosso estimado 

José Barata, residentes na cu | 10 o a AR iraS rlo 

pital. uvigo sr Ersnei j 

— Também no mesmo din grega. , dia 4 
faz nos O rosso amigo é coli —Thauitém mu passado din 21 

É ca amigo O CO door pletou 49 anos o nossu assi 
wado angejense er, António Au- E ; dd nad Stu 

gusto. Baptista, sócio da fitmua Leer ano AMON EURASAD + 
deite de Acpoja, empregado na pa- 

| nificação L sbon. 
Enviamos os nossos paubéus 

  

  

—No próximo dia 7 passa o! 

anivermácio matulício da sr? Rosa lÉ o 

Dias Soares, irnrã do nosso ati. | Be] nmce-lhes nm tutores fentcis 

go é assinante sr, Manuel Rudei- dades. 

gues Carvalho, cometciante em) 

Lisboa. 

— Completa mais um aniver- 

eário. vo dia 8 do corrente o sr. Passon ligoirimente. incomo- 

pregado na pauilicação de Lis be ====>€ e| 

a tados os aniversariantes « des, 

Luiz Pereira Sunões, filho do 
nu SsO contertânco e uesinante sr, 

dudo da sítio o nosso niiigo é 

eonterrã seo si; Manuel Rodtgues 

Mannel Sin Dines, 
— Também. no dia O fazem 

anos 4 era Ana Rosa Dias Toi: 

xeira e o menino Raúl, filho do 

st; Jonquim Lopes, de Lialvon, 
— No dia 9 do coreate tam- 

bém passa o aniversário natalício 

do menino Carlos dos Santos 

Silva, filho do nosso. ausinante 

sr Américo Tavares da Silva, re- 

sidente na enpital, 
— Em 28 do Jansiro. passado, 

completou 16 nuiversários o mt- 
vino Altino da Silva Sin des filho 
da sr4 D. Adélia Pereira da Sil 
va, proprietária da padaria S. 
João do Barreiro, 

— Bim 11 de Fevereiro, com- 

pletou tanibém 18 risonhas pri- 

maveras à simpática menina Ma- Em Lisboa, na pretérita semp 

ria Augusta Main Coruja, filhi-| na, den à luz uma eriança do 

nha da nossa assinante sr? D.lsexo masculino a er? Maria do 

Maria da Conceição Maia, que; Carmo Tinótix dos Santos, espôde 

tarobém festeja no dia 3 do cor-isa do sr. António Esteves dos 

retito os 53 aniversários, 
= Também em BO de Março, zuado nesinunte St. Carlos Gon 

festejon os seus 16 aniversários, calves Carvalbais, de Angejr. 

natalícios, a simpática menina! Felicitamos os pais e tios do 

Carvalho, estimado comereante 

em Listoa. 

— Sontinún experimentando 

melhoras a botidesa espôsa de 

dueção sr, Alexandro Linin. 

4 todos desejamos pronto res- 

tabelecimento, 

ESTADAS 

à passar uns dins com sua fa- 

nália, estavo en Amioso Finulei- 

ro (Alváres), concelho da Gois, 

o nosso nungo st. Mannel Sacra- 

mento Tomé, residenteem Lisboa.     Maria Rodrigues de Oliveira, Ei= recém nascido. 

  

nosso querido eumareda de rem; 

  

  

” Vinho do Porto 

p| Rainha Santa 

| ER pa | 
| Registado sob o número 24.840 

  

da antiga casa: Rodrignes Pinho 

GAlà — PORTO 

  
  

A” venda em tôda 
a parte 

tio ame mis oreaçer> camtarems near rm tra ve   

  

Carlos Mendes Rosa 
  

| PONTO, I 
spent : | a colónia fundeirense encontra 
EA iE=86 sempre no conhecido «cbaralicr» 

vao sr. Carlos Mendes Rosa a melhor 
boa vontade em colaborar nas 
festas que se realizam a lavor da 
sua Comissão de Melhoramentos, 
O seu espítito alegre erche de 
animação um espectáculo é por 
isso à noite de hoje, no salão do 
Grémio da Comarca de Arganil, 
marcará mais um triunfo vo con- 
vivio associativo, 

Euviamos-lbe um abraço, 

  

Que os chaufeures do Cais da 
Area vão jogar outra vez para 
apanhar outra abtreians 

—Que o Manuel Feliciano, 
nêsse jogo, será decerto mais 
«batano ; 

- Que o Matias, todo pespêgo, 
foi eleito presidente no tal Grupo 

do Rego; ' 
(que o azeite está a subir e 

o povo grita: uquem me há de, — 
acudit tn; 

— Que a ganância vai fer win 
fim no azeite, no bacalham, no 

| petróleo e no óleo de amendowm; 
— Que o Fernando das Neves, 

no teatro, só dirá: vo queb:bes? ju 

— Que o Pina, muito aamira- 

do, responderá: «o Fernando es- 

tá enganado. ..M; 
— Que o Carlos Conde, cheio 

de alegria enxugará esta noite 

uma cervejaria; 
-—(Que o Cruz, êsse então, é 

do bem, do carmascão; 

: —Que o melhor leitão regiosal 

jfoi descoberto na Adega do Ca- 
daval, 

— Que esst adega tão felada. 

  

o | amem, 

FMPREES A 

  

«Defesa de Espinho» 

Atingiu mais um ano de pa- 
blicidude o nosso prezado colega 
«Defesa de Espinhov, que tem 
puguado com entusiasmo pelos 
progressos do seu concelho. 

Felicitamos à «Defesa» e de- 
sejumos-lhe as maiores prosperi- 
dudes para que continue a egitar 
n's suas colunas os problemas 
de mais transcendente interêsse 
[para a linda prara de Espinho. 

São OS 03505 Votos. 

    
| Suntos, é ennhada do nosso pres, 

ar rente crer eso repreerrro renovar: 2a 

fica detraz do palácio do Cande 

de Almada; 

— Que o leitão e o vinho de 

Anadia fazem qo lisboeta vida 

sádia; 
—Que o Mendes Rosa e o José 

Natário recebem hoje bom di- 
,aheiro do vemprezárior. 

cer vç O 

  

José Júlio Natário 

Toma parte na festa, que leje 
a Comiscão de Melhorsmenios de 
Agrioso Pundeiro promove na sé- 
de do Grémio da Comarca de Ar- 
gamil, o distinto smader dramático 
isbueta sr. Jusé Túlio Natário ele» 
mento prestinmiso ci quem os 

| Randeirenses têru contado e a quem 
já deve autenticas provas de mis 
e de. 

O seu nome no pregrama das 
festas de Amioso é parantia cufi- 

Lince. 

  

| Padaria 

TRESPASSA-SE.— Isidro dos 

| Santos — Vila da Paço, a 5 quiló- 

imerros da esleção de Paialvo — [ciente para que o br irantismo 

“Esta redacção presta estlareci- | acompanhe a concorrência, 

imentos, (3) Felicitamo-lo.     
et cercar 

  

8) FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 

APS RAICEQTA. 
POR 

Júlio Dentas 

O conselho de Estado, na presença da 

raínha e do infante, vota a convoca 

ção imediata. E” lavrado o decreto de- 

mitindo António de Sousa de Macedo. 

O rei estava sózinho e entregue a si 

“ próprio. Izabel de Nemours ganhava 

a segunda cartada. 
O resto era fácil. Nada se onunha 

já à execução dos planos torpes do je- 

suita Ávila, confessor da raínha. O 

próprio cabide da Sé arquiepiscopal e 

o bispo de Traga estavam na confi- 

dência. À 20 de Novembro, sob pre- 

texto de que a marquêsa vélha de 

Castelo Melhor, mãe do conde exila- 

do, lhe dissera conhecer «una coma- 

dre perita no seu ofício e de segredo, 

que lhe faría uma obra natural e podia 

sua majestade ser mulher de el-rein,-— 

a raínha despediu-a do cargo de ca- 

mareira-mór e proíbiu-lhe a entrada 

na sua câmara. Como a velha fidulga 

fôsse queixar-se ao rei, Atunso VI,que 

andava pelo paço armado de facas € 

de pistolas, ordenou-lhe que continnas- 

se a servir o cargo e que ssca Brichota 

lha fizesse mal, lhe cortava as perias 

com uma navalliar, No dia 21, Isabel 

de Nemours saiu do paço onde peri- 

gava a sua vida, segundo dizia a cania- 

rilha francesa, embicou-se num rebu- 

ço negro de viúva e foi meter-se no 

convento da Esperança. O rei soube; 

cotreu como doido ao mosteiro; en- 

controu fechados os pesados batentes 

da portaria, e desatou a gritar que 

atrouxessem machados e quebrassem 

as portase. Arvancaram-no dali ote- 

  

  

ante, prostrado, o corpo flácido agi- 

tado num tremor convulsiva, Levade 

para o paço pelos criados, deitou-se a 

dormir como se mada tósse com êle, 

A” noite, dois dos poucos amigas que 

ainda lhe restavam, o conde de Sant a- 

go e Pui de Moura Teles, constando- 

“lhes que se projectava a prisão do 

rei, quiseram salvá-lo, conduzindo-o 

primeiro a Aldeia Galega e depois a 

Elvas. Quando já estava a galeota no 

cais é us remos na água, Afonso VI 

declarou «que não ja sem levar a Joa- 

uim;—unta rapariga de 15 anos, Joana 

Tomásia, que o criado Gaspar Pinhei- 

ro trouxera pela primeira vez ao paço 

«ia nois antes do dia em que a rai- 

uha se recolheu na Esperança». Não 

lhe deixaram levar a Joana, -e o rei 

não fugiu. Na manhã de 22,0 marquês 

de Cascais, vélho bobo da côrte que 

passou a vida a rir de tado, entra: na 

câmara do rei, abre-lhe as cortinas do 

leito, acorda-o, entrega-lhe uma faca 

e diz-lhe, naquela voz fanhosa que lhe 

mereceira a alcunha de marquês de 

Sagarrules :— Vós, Senhor, nascestes 

tolo e não suis para rei nem para cCa- 

  

sadom. Afonso VI, estremunhado, não 

entende, abre muito os olhos, ri-se para 

o marquês que trejeita diandêle, e só 

tem a consciência da situação quando 

o vélho fidalgo o aconselha, claramen- 

te, a entregar o govêrno ao irmão «an- 

tes que quatro marotos lho venham 

tivar por fôrçam. Daí por diante, o tei 

faz dó. Levasta-se da cana em camita, 

corre pelo quatro desvairamente, atira 

consigo sôbre o leito e com a «cabeça 

escondida debaixo do cabeçal, a tremer 

e a soluçar, diz ao marquês de Cas- 

cais «que se deita duma janela abaixo 

se lhe tiram o reince, O conselho de 

Estado, reúnido desde manhã na Sela 

dos Escudeiros, entra na câmara do 

reiajoelha protocolarmente diante Cês- 

se pobre idiota que mal tem tempo de 

envolver numa coberta vélha de grã 

de Inglaterra a sua nudez loira, gela- 

tinosa e balofa; e com o ritual de quem 

suplica uma graça cominahe a ahdi- 

cação imediata e à entrega do poder 

ao infante D. Pedro. —uNão quer, 

não quero ! Matu-me com unia facan! 

   

(Continita).  
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mioso Fundeiro 
  

  

A' Imprensa Regionalista | 

Ao festejar o 2.º aniversário da Comissão de Melhoramentos “de 

Amioso Fundeiro (Alváres), vem por 
dar tôda « imprensa regionalista, esp 
ras» «Comarca de *rganile «Jornal di 
ela valiosa colazoração prestada a esta Comissão, inserindo nas sttas 

colunas notícias referentes à sua vida 
os interesses de Amioso. 

Com os nossos agradecimentos, 'desejamos aos brilhantes pertó- 

dicos longa vida e que prosperem s:mpre, 

poderemos ter ao nosso tado a: verdadeira c-sã Imprensa a defendeç a 

obra que esta Comissão quer levar-a cabo. 

Lisboa, 2 de Abril de 1937. 

Cartos Antunes Contide É 

  

esta forma a sua Direcção saú- j 

ecinlizando a «Gazeta das Ser- ; 

e Arganil» e O «Ecos de Cacia», fl | yr 

Rejubilaido de-alegria pela rea 

envio a minha saildação entusiás! 

sinceros votos para que perdure a 

associativa-e artigos defenderdo 

mas e maior, pors assim    

G 1.º Sesretário   
  

Saiúdação 

2.º aniversário da Comissão de Melhoramentos de Amioso Pundeiro, 

jados benefícios para a nossa terra, abraçando -aomesmo: tempo os 

mens colegas da Direcção que estão bastante animados em trabalhar 
em prol do-seu progresso, não esquecendo também nesta saiidação 

todos. quantos têm dedicado afecte ao nosso pitoresco Annoso. 

Lisboa, 29:de Março de 1937. 

a Ra 

lização da festa comemorativa “da 

tica u todos os Indeirenses e faço 

união a-fim-de se atingiros-alsme- 

Manuel das Neves 

Vice-presidente. 

      
  

“Guia e ao vêrmos partir a 

“zer muito triste: — «Talvez 

«que eu não vou mais vezes à 

  

  
  

'O «Ecos de Cacia» saúda e presta homenagem á briosa Comissão de melhoramentos de Amioso Fundeiro 

(Nváres), do próspero Concelho de Gois, pela passagem do 2, aniversário da sua fundação, 

  

Datas que lembram, 

“19341937 

Foi em 20 de Outubro de! 
1934, depois dum abraço de 
despedida ao nosso grande 
amigo sr. Manuel Tomaz da 

uRéor que o conduzia à nos- 
sa tão querida tera, que ou- 
vimos o seu filho o sr. -Do- 
mingos Tomaz da Guia di- 

ainda hoje vá chúver e meu 
pai tem que andar cainda-cêr- 
ca de nove quilômetros a pé 
para poder chegar a minha 
casam 

O Eugénio Nurres atalhou: 
—uOlha, é por essa razão   
nossa terra! | 

Eu, que já tantas vezes! 
passei aquele escabtoso ca, 
minho a pé, apelei: “Ouçam 
lá: agora que estamos aqui 
só nós, já me lembrei de for: 
marmos uma comissão de me-| 
lhoramentos em-Amioso Fun- 
deiro, porque o amigo Eugé- 
nio já bastantes vezes me tem 
lembrado essa iniciativa, mas 
convém vêr que é preciso gas- 
tartempo e dinheiro e depois 
não-sabemos se seremos bem 
recebitlos pelos nossos con- 
terrâneos. 

Domingos Tomaz da Guia, 
como não podia:perder muito 
tempo, diz-nos: «Lá ,perder 
muito tempo não posso; os 
meus afazeres, como sabem, 
são muitos, mas estou. pronto 

para tudo quanto diga:respei- 
“to a melhoramentos da nossa 
'terrar. : 

O Eugénio ouvia a conver 
sação sem a-interromper e eu 
é que me atrevi a dizer:— 
«Pois bem. Nós, os três, va- 

mos trabalhar para o engran: 
decimento da nossa terra |» 

Então, o Eugénio pregunta 
como se há-de começar. Es- 

“clareço que é muito fácil. Va- 
mos principiar por fazer uma 

“distribuição de circulares a to- 

dos os fundeirenses, na qual 
se expõem! as nossas tenções 

tegionalistas, convidando-os à 

'inscreveremi-se como sócios e 

«quanto querem contribuír men 

com essas circulares e cor- 
reios, pagamo-las nós. 

— Fixe, está combinado ! 
'E pôz-se com entusiasmo e 

são de Melhoramentos e, nes- 
sa altura, outros sócios fize- 
ram a sua inscrição. 

Foi nomeada uma zelosa 

boa vontade mãos à obra. direcção, constituída pelos 

id 1 srs, João Autão Rosa, Manuel 

* das Neves, Mantel Sacramen- 

to Tomé, Américo Lima e Realiza se “a primeira reii e E 
Eugénio Nunes. Os seus pri- nião. Foi em 24 de Março de 

1935, no sumptuoso salão do 
Grémio da Comarca de Ar-| 
ganil, que reúniram alguns 
fundeirenses para dar início 
aos trabalhos do novo orga- 
pismo. 

Formou-se a-meza da reii- 
nião: Presidencia o sr Eugé- 
mio Nunes e secretários o sr 
Domingos Tomaz da Guia e 
o autor destas linhas. 

Convidados os presentes a 

conseguir mais número de 
sócios, O que para isso foi in- 
cansável pela sua tenacidade 
e zelo. 

| Mas, como tudo na vida 
tom um fim, a gerência de 

1935 a 1936 termina com pro- 

veitosos resultados para a co- 
lectivilade porque é desue- 
cessário dizer aos nossos con 
sócios que, numa terra onde 

  

ama MO! a abLidad ADI ELMO 

PRESIDENTE   
      I 

1 

Bageato ataes | varios Anpnes Conde | Domiagos fomaz divuia 

Fundadores da Comissão dz Melhoramentos de Amioso Fundeiro (Alváres) 

inscreverem se, verificou -sees- | pozeram os fins da reiião ejexistem trinta e seis fogos, 

itarem 34 pessoas. ienalteceram as vantagens e a juela direcção conseguiu ele- 

Em seguida os membros benefícios que podia trazer jvar a 620 aúmero de associa 

da comissão organizadora ex-!para a nossa aldeia a Comis | (Conclui na 5.º página). 

  

SAUDADE... 
  
  

por JOÃO ANTÃO BARATA. 

Tu me lembrascom saitdade, 
Meu Amioso tão gentil, 
Dás a impressão dum raseiral 
Nas belas manhãs de Abril. 

E' tão bela a minha-terra, 
Duma beleza sem igual, 
Q iando chega a Primavera 

Dás a impressão dum roseiral. 

O” minha aldeia divina, 

Onde posei a mocid: de, 
E's modesta, és pequenina, 
Tu me lembras com saitlade, 

Nésse sol de Primavera, 
No atvor do lindo Abril, 
T nta beleza encerra 

Sejeu a podesse contemplar 
Naquele sol primaveril 
Ouvia rouxinois a cantar   -salmente, As despesas a fazer Meu Amioso tão gentil, Nas belas manhãs de Abril. 

meiros trabalhos foram em| 

O meu berço 

Amioso Fundeiro! Eis o no- 
me da-terra que me servin de 
berço erila-qual tão gratas re- 
cordações conservo, fechadas 
a chave de ouro, num cofre, o 
da saiilade. 

Estou longe de ti, Amioso, 
mas nem por isso te olvido um 

“só momento! Sinto bastas ve- 
zes um enorme desejo de te vi- 
'sitar, para matar saidades da 
terra onde eu aprendi a dar os 
'primeiros passos, 

Mas as circunstâncias da vi- 
da não me permitem que te vi- 
site tódas as vezes que sinto 
[esse desejo. 
| Tu, Amioso, poderás julgar 
“que isto é fantasia, pois bem, 
convence:te que não é. 

Estas palavras que estou a 
escrever produzem-me no cé- 
rebro um não sei quê desinex- 
plicável, porque sinto-me de- 

veras comovido e os olhos ta- 
zarem-se-me de lágrimas. 

A todo o momento me lem- 
bra aqueles tempos em-que eu 
tanto gosei e brinquei, -sentin- 
do o teu afago, daqueles em 
que a mocidade do meu tempo 
se juntava e famos assistir aos 
festejos auuiais, que é costume 
realizarem-se em Cortes, em 

Mega Cimeira, em Amioso do 
Senhor, etc., ete. 

E que nº volta vinhamos a 
tocar e a cantar e, quando en- 
travamos so no:so Amioso, 
procuravamos logo o largo do 
Cabeço, e ali orvanizavamos 
um baile que se prolongava 
altas horas do di: seguinte. 

Tempos, tempos que vão e 
não volkam!... 

Recordo com s:iidade aque- 
la manhã de Abril, em que te 
disse o meu primeito aucus, 

Na vespera foi domingo, e 
fui ao baile, mas, confesso, já 
me não diverti com aquele eu- 
tusiasmo de costume, pois sen- 
tiame um pouco comoviiio 
em pensar quete ía deixar lo- 
go que term násse o baile. 

Amioso! Quando “cheguei 
ao Cabeço do Torpal olhe-ts 
com ternura e nas oliveiras ida 
Portelinha vi estar sentada uma 

(Conclui na 4.º págin e).   
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Entre comadres 
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ECOS DE CACÍA 

Um sonho As nossas festas 
  

Três aspirações... 
Como as comissões de melho- — Longe da sua realidade? 

ramentos se vêm por vezes emba- 
raçadas para satisfazer as suas) Há dias, quando em «vale de 
despesas com as óbras que Ro qa dermia a sôno solto, 
Ituam, pois-que a -Cotização não! sonhava que acordei ao som de 

'| atinge sôma necessária para todos | duas fortes. pancadas na porta: 
êsses "benefícios, vêm-se muitas do meu quarto e ouvi ao mesmo 
vezes «brigadas a promover festas |tempo alguem gritar: 
“com o'fim de angariar meios. E| —«O Barata! Vem daí comi- 
assim, esta Direcção teve a felizlgo! Vamos alugar um automó- 
ideia de 'promover no dia 11 delvel para nos;zonduzir ao nosso 
Julho do ano passado «uma festa | Amioso Fundeiro, a-fim-de nos 
Que, proporcionando aos seus «s- lassociarmos à alegria que lá de- 
sociados e famílias “horas agradá-!ve haver! Então'tu, que tanto 
iweis, teve, todaviauma receita pugnáste pelos interesses da-nos- 
de 470800 que veio engrossar os sa terra, não vais assistir à inau- 
fundos da Comissão de Melhora- guração do nosso -chafariz e da   

  

Ts 
É e meritos de Amioso Fundeiro. 

Húje, dia do aniversário, leva-se 
Já reparou, comadre Brigi. a efeito outrafesta, cujo programa 

sda, no buraco que andam a:fazer -é -já conhecido-dos nossos -consó- 
mo'Vale?'Para que será aquilo? cios, e espera-se:que o seu resul- 

. —A-comadre 'fosefa não sabe? tado seja sati fatóriopara o «cofre 
“E” para fazer uma mina, parati- associativo. 
rar de lá água que, depois deca- “No entanto, a Direeção da Co- 
nalizada, vai abastecer um cha- missão de AmicsoFundeiro apro- 

“tariz aqui ao pé da nossa casa. veila a oportunidade destas três 
—Omessa, isso éque era bom. páginasscomemorativas para -agra- 

“Escusava de ir á água tão longe. decer “aos sócios, conterrâneos e 
“Mas era bem bom .que fizessem | amigos que prestaram o seu válio- 
“isso ainda este ano. so concurso nestas festas, «afir- 

—Pois fazem. .. imando-lhes gratidão porque de- 
—Mas, ó comadriha, quem é monstraram afecto'à nossa queri- 

-que paga aos homens que lá am- lda terra e a todos desejamos mui- 
“dam a trabalhar? ltas prosperidades pra contituar- 

—Então a comadre Josefa não mos a receber a parcela do seu 
“sabe que é a Comissão! - prestimoso auxílio. 
“>A Comissão... Mas qual 
Comissão? 'Lisboa, 3 de Abril de 1937. 

À Direcção, 

    

Eu.lhe explico: A Comissão 
de Melhoramentos que-é consti- 
âuida por visinhos nossos resi- 
dentes em Lisboa e que pagam 
uma quota que varia de 2 a 5800 b 
mensais, E apenas têm certa im-| região de Baixo Vouga, deseja 
portancia junta, fazem logo um [ver prósperas e engrandecidas tô- 
“melhoramento cá na nossa terra, | des as terras portuguêsas, 
Agora-vai essa Comissão fazer 
dúis chafarizes. 

—Então foi ela que também |amigo da terra onde nasceu! 
fez a ponte do Banco? —O? comadre, não me diga 

Foi, sim senhora. E também | isso, porque vou já mandar car- 
sreparou a ponte da Lomba, ta ao meu Jaquim para também 

—Mas euijulgava que aquelas | pertencer a essa Comissão. 

    

O Ecos de Cacia, defensor da 

  

  

|Huminação. pública, e contem- 
plar o mosso largo-do Cabeço 
Ique já recuperou o espaço per- 
“dido?n 

Despertei e exclamei: 
Bendita seja a Imprensa e 

abençoado o tempo que os fun- 
deirenses perderam a escrever 1 

A seguir, corremos para a 
«baixa» e metemo-tos mum ta- 
xi, e aí vamos nós a caminho 
“da nossa-tinda-aldeia: 

Qual não foi a minha alegria 
quando lá cheguei e vias ruas 
tôdas iluminadas. Em seguida 
corri para o largo do Cabeço, o 
“qual dava a impressão da Praça 
da Castanheirade Pera, com o 
mogo chafariz ao-centro a brotar 
água cristalina, pura, tão pura, 
como-puro é omosso ideal re- 
“gionalista. 

A multidão gritava de alegria: 
—uViva a Imprensa da nossa 
região tu, «Viva o Estado No- 
vo ts 

No ar os foguetes não cessa- 
| vam de estralejar-e O povo con- 
tinuava manifestando a sua in- 
discritivel satisfação, Patendo 
palmas-e dando vivas à 'Comis- 
são de Methoramentos por esta, 
em pouco tempo, ter dotado es- 
ta linda aldeia com tres amelho- 
ramentos importantes. 

A festa continuava, pois, cheia 
de satisfação. Chega agora uma 

obras eram por conta do liBa- 
- xandas e do-ti Silbério... 

— Qual Barandas, qual-Silbê- 
mio!... Então, a comadre Josefa 
mão vê quem dirige os serviços 
*é um representante dessa/Comis- 
são?... 

—Mas, comadre, o-seu Am- 
'brozio João também é sócio? 

—pPois é, e desde o principio. 
E só não é sócio quem não é   

—Vá, por que é êsse o seu de-| filarmónica, convidada a abri- 
ver,e principalmente o do seu lhantar mais a festa e das po- 
filho que tanto apregõa amar a|voações cireunvisinhas chegam 
sua terra. tanífbém inumeros conterrâneos 

—Pois vai vêr que o meu Ja-! nossos. 
quim vai ser um sócio como os| Afinal, esta sensação de ale- 
outros. Olá!... gria, depressa se transformou 

— Adeus, comadre e mande-jem tristeza... 
lhe recomendações minhas. 
— Obrigada comadre. 

Ss. £. 

x 

Acordei... . a 
Acabei por preguntar a mim 

*   

| RECORDANDO.... 

Que saiidades do meu tempo 
de rapaz—daqueles tempos que 
jámais se apagam da nossa men- 
te,—quando a vida sem pensar 
da meninice é o enlêvo dos nos- 
sos velhos, eu recordo-me es- 
trear um fato de «serrobéco» no 
dia de S. Pedro e a recomenda- 
ção severa que meu pai me fez 
ao vêr-me sair para a brincadei- 
ra: 
—«Vai agora sujar o fato! 

Tem cuidado !» 
Saí muito satisfeito, A alegria 

que se tem em rapaz quando se 
veste um fato novo, fez-me per- 
correr -todoo Amioso-e-arredo- 
res, parece que brinquei com 
mais viveza,.. Porém, a cêde 
obrigou-me a ir até-ao Vale, oun- 
de tive de me ajuelhar para be- 
ber água. Quando me levantei, 
observei que as calças estavam 
sujas e uma tristeza exadiu-me o 
espírito porque tinha bem -pa- 
tente as palavras de recomenda- 
ção do meu pai. 

Abalei até casa, receando o 
«sermão» que ia ouvir, E assim 
foi, Apenas entrei, meu bom pai 
reparou logo que as calças estas 
vam sujas nos juelhos e pregun- 
tou-mez 

| —«Olha lá, como é que ta 
sujáste as calças ?m 
Com lágrimas a inundar-me o 

rôsto, respondi lamurioso: - Meu 

  

3-Abril-1997 

Entre visinhos 

  

      

  

—O senhor Manél já viu aque- 
le visinho no largo do Cabeço! 
Parece mesmo uma «trincheira 
da:grande guerra... 

-- Parece-se com 
cheira” porquê? 

— Olhe, meu senhor, E” por» 
que-dum lado está o compadre 
muito bem entrincheirado com 
um muro que nem Amioso em 
pêso será capaz de o derrubar) 
=Não diga isso, porque os 

uma «trin- 

Jcanhões da justiça vão começar 
a fazer fogo, 

— cen + o mma   jpaisinho... fui ao Vale beber 
água e tive que me ajoelhar... 
Até nessa ocasião passavam ali 
duas senhoras de fora da terra 
que me disseram: «O menino 

[não se envergonha de estar a 
| beber água numa pôça, talvez 
icom preguiça de ir ao chafa- 
riz.» 

Meu pai ouviu-ne serenamen- 
tee volta a preguntar-me;—. E 
disséste alguma coisa a essas 
senhoras? 

Disse-lhe que não “tinhamos 

tContlui na 5.º página). 
EI SP CA DO OPOR AT 

mesmo quando será odia que 
este sonho se transforme em 
realidade? 

Que alegria sentiriam os fun- 
deirenses se vissem a sua terra 
idatada com-êstes três valiosos e 
necessários melhoramentos ! 

Mas a esperança acatenta to- 
dos os nossos corações 1 

  

  Lisboa,'23 de Março de 1937. 

João Antão Burata. 1   

Todo o fundeirense deve ajudar 
e imprensa regionalista que lhe 
propaga as suas aspirações ! 

TESTS SALA VE IDADE AS POD SEO 

O MEU BERÇO 
Continuação da 3.º página. 

  

mulher vestila de escuro; era 
a minha pobre maizinha que 
alise encontrava para me vêr 
desaparecer por entre os pi 
nheirais. 

Então senti uma enorme co- 
moção que júmais olvidarei. 

Desde então só te contem- 
plo nas minhas “visitas de mé- 
dico”, como se costuma dizer, 
e confesso: vou pata matar 
saiidades. .. e volto com mais 
saiidades ainda .. 

Lisboa, 20 de Março de 1937. 

João Antão Boratc, 

  

  

Leitaria Mimosa 
DE 

Fosó Gonçalves 

ESTABELECIMENTO DE PANQUEIRO 
“E RETROZEIRO 

(ma TD e 

Maunuel Antão Barata 

Havanesa do Carmo | 

de= 

Ginginha “Flôr de Liz” 

Carlos Antunes Conde 

    

Mannel das Neves Especialidade em manteiga, licores Vinhos finos e de pasto À 
vinhos fisos das melhores marcas, 

  

Licores Nacionais e Estrangeiros Tabacos ia pre sortimento eo fatos de lã águas minerais e de meza, 
É ei : e algodão, e em roupas brancas tudo i ; k Se anda triste e aborrecido BIJOUTERIAS E ranioiand es tir Exerot agir a iPumpetária fresca e variada 

Leite recebido de manhã e de tarde estes trabalhos por medida. Grande 
sortido de meias e peugas, Fazendas 
de lã e de algodão e tudos os artigos 

E quer passar a ser feliz 
Brba sempre de manhã 
«Ginginha FLOR DE LIZ». Distribuição aos domicilius 

Quinquelharias e Cutelarias 

Frutas dus melhores procedencias Especialidade em isqueiros 

        Campo das Cebolas, 9 erassendedores, etc. de Retrozaria. Telefone 26635 
Telefone 25219 Calçada do Carmo, n.º 43 9, Largo do Terreirinho, 9 Rua do Arco da Graça, n.º 1 

LISBOA LISBOA LISBOA LISBOA 

    

  
  

                  
    

) EE ee sin eia nie. ejo eio. jo. ejo oia ajo ei mi vjo ix | 

“4 Capelista Nacional 8 FLOR DO GINJAL Bomba abastecedora Pastelaria Flor Elvense 
à ao B = E de gazolina a 

. — — x — É 

: Dodo di Eonil : Demingos Tomaz da Guia — DE— | 
7 & o " | | João Henriques Flôr Júni 
E “Grande sortido em lúdos os artigos CACILHAS E AR RM = ! E E Su 

Especialidade ia feita, À » ha ua Martins Mendes, 20 
+ fatos = gn do j Vinhos Ce aO OS do Pepe hrs | ELVAS 
& PREÇO NCIA B , à 
4 NR “ro ai B Especialidade em CALDEIRADAS FORNECE | 
f Tabacos e artigos diversos 8 à Fragateira ; ÓLEOS E GAZOLINA | nado ri em duces é 

Ff Rua Saraiva de Carvalho, 189 ê Mariscos de tôda a espécie | pastelaria 
4 LISBOA 3 DA j Luxuoso serviço para casamentos, 

Ê ' Retiro ao ar livre VACUUM OIL COMPANY | baptisados e oultas ceremóuias. 
Véia joe lo lo RE lo UE lo TE US TO TO VS O Ei q    
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Datas que lembram 1 

(Continu tção da 34 página). 

dos e fez alguns melhoramen- 

tos públicos, tais como o cou- 

serto de estradas e caminhos 

e a reparação da velha ponte 

da Lomba que liga Amioso 

Fandeiro com os concelhos 

de Pedrógão Grande e Gois, 
construiu uma ponte ao Bar- 

roco e fez a captação de água 

potável para um chafariz pro- 

visório que há-de abastecer a 

povoação, etc., etc. 

  

PE | 

| 
Segundo os nossos estatu-, 

tos determinam, realizou-se 
no dia 16 de Janeiro último, 

pelas 21 horas, O termo de; 

posse dos novos corpos ge-. 

rentes que hão-de servir du-! 

rante o periodo de 1937, enja 

eleição teve lugar no dia 31 

do mesmo mês em assembleia 

geral que, pela sua concor- 

tência e pela forma acalorada 

e correcta como disentiu os 

variados assuntos referentes à 
vida local, foi uma patriotica 

a'irmação dos filhas de Amio- 

's Fundeico, que demonstra- 

run quanto lhes interessa os 

seus progressos e o bom an- 

damento dos irabalhas da C: - 

missão. 
A nova direcção está dl 

p nhada a exercer com acer 

to a espinhosa missão que 

jhe. conteriram. E por isso 

vem apresentar aos digãos 

iconsócios, Não um programa, 

mas à sua boa vontade para 

trabalhar a fim-de poder pros- 

seguir a rota iniciada em 24 

de Março de 1035, esperando, | 

contudo, receber o apoio de, 

tdos os Imideirenses, porque 

só eles é que podem avaitar 

q untos esforços e sacrifícios 

s io necessários para beim ser- 

vir todos os habitantes da 

m ssa tridente povoação. 

Que prazer não seria o da, 

nova gerencia se visse elevar, 

ao dobro o número de asso- 

ciados. Pois que só assinr, 

bem unidos, se poderão rea- 

tizar os melhoramentos que 

tanto necessitamos! 

O autor destas tinhas, faz 

parte da nova direcção. e, 

como amante delicado da sua 

terra natal, agradece ans as- 

sociados o auxílio que lhe 

possam prestar diante a sua 

gerencia, aproveitando o diá 

de hoje,—dia de festa para à 

nossa Comissão de Malhora- 

mentos, —envia-lhes uma fra: 

ternal saiidação com os dese- 

jos fiimes duma colaboração 

assidua em prol da sagrada 

causa a que os fundeirenses 

se propozeram defender. 

E assim, recordando as da- 

tas q 1e jámais se apagarão do 

mármore do meu coração, 

aqui deixo nestas colunas as 

palavras simples que desejava 

reduzissem O amôr siicero, 

que dedico áquele pequenino 

e florido torrão onde nasci, e 

onde vive a minha santa Mai 

e repousam as sagradas cin- 

zas de aquel: que me deu o 

Berti. 

Lx, 30 Março-1937 

  

1 

    

  Cários Antunes Conde, 

      

Hum café da baixa 
— Olá amigo! 

—Bone noites, 
—Sejas bom aparecido. Já há 

tempo que te não ins eslra- 

ubava bastante a tua ausencia, 

E' verdade. 
—Não me tem sido possível 

sair à noite até à Baixa. 

— Nranjuste uuvo emprego, 

tão é verdade? 
— Sim, mas muito diferente 

do que supões. 
— Talvez. sem duvida. 

— Não te compresndo. Mas o 

que interessa é que teuhas pus 

sado bem é com bon disposição. 

— asim têm sido, felizmente, 

— Estás agora muito presto. 

Mas será por muito tempo? 

— Dove euro Subeu qui af 

ideias mudam e n época levam- 

“nos 4 tomar novas atitudes, 

— Talvez, eins, 

—Mas com essa idade já pou- 

co podes adiantar. 

— Não é nada disso; é que eu 

agora tenho onde sue entreter, 

— Não sei, como? 
— Son sócio de unia Comissão 

de Melhoramentos é quást tos 

das ns noites lá me entretenho. 

- E como se chama isso, que 

eu não conheço? 

— Cosissão de Melhoramentos 

de Amioso Fundeiro (alváres). 

— Já me lembro... Tunho ou- 

vido falar, Mas, ninal, que re- 

sultado ou interesse Lens tn em 

seres róvio desea comissão ? 

- (Que interesso ou restulta= 

do Fl apenas em pagar a tinha 

quóme mensal, que, com sunitas 

outras, vai reverter em beneh- 

cio é seihuramentos da minha 

VIVAS 

— Diz-me cá: também tem eé- 

de? 

— Tem-n2 e boa; é no & éêmio 

fa Comarca do Arganil, de quem 

à Cumissão de Medlhormnentos 

de Amioso Pundeiro é agregada, 

— Sono nasim, não ponho dú- 

vidas que essa colectividade mti= 

to poderá eoutribuir para o en- 

gramlocimento da tua teria e 

ertará intenso fervor vo coração 

os naturais da ngssu    

   
autos 

1, são bore8, Ven inté la 

e dás lieenção neompa- 

ubo-te tamém comnuito gostos 

— Parque vã Aê von fuge: 

à ton inscrição para sósia. Valeu? 

— Poa sim. 

Lisboa, 27-2.-987. 

Eugénio Núnes, 
aços a aire om 

RECORDANDO... 

(Continuação da 4.º página). 

  

na nossa terra chafatiz e que 

bem preciso era. 
Não chores, meu filho—disse- 

-me meu pai afagado-me,—ain- 

da bem-que reconh-ces a neces- 

sidade dum chafariz. Não estejas 

triste, 0 fato limpa-se e havemos 

“inda de ter cá na terra êsse me 

lhoramento-e, talvez, ainda ou- 

tros de grande importancia, ape- 

zar da nossa aldeia ser bastante 

esquecida por quem tem o des 

ver de lhe dar amparo visto que 

também paga as suas Contri- 

buições e impostos, 

E os anos vuaram, E as te- 

cordações voltam constatemen- 

16) + 

Por isso, ao lembrar uma pas- 

sagem da minha infancia, sinto» 

-me satisfeito em vêr já realiza- 

da a aspiração do meu paii—a 

fundação da Comissão de Me- 

lhoramentos de Amioso Fundei- 

ro (Alváres), que hoje soleniza 

o seu 2.º aniversário, registando 

uêste pequeno percurso algumas 

iver e obrigação o culto de ci-) 

'lantes para não deixarmos pre- 
* |judicar os seus preciosos inte- 
lresses. 

ECOS DE CACIA 

Alerta! 
Álerta I-eis a frase que anda! 

“na boca de todos os Íundeiren- 
ses, 

Fundeirenses | Nós somos os; 
defensores da nossa querida e| 
tão linda terra, da qual não nos 
devemos esquecer, pois foi on- 
de aprendemos a dar os primei- | 
ros passos, onde aprendemos a 
lêr. 

Portanto, depois de nossos 
pais, é à mesga de terra onde, 
nascemos que devemos dedicar 
mais amôr, ter mesmo por de-! 

  

vismo, sermos sentinelas vigi- 

Porque se deixarmos assaltar 
o que Amioso Fundeiro já pos- 
sui, é improficuo andarmos a 
trabalhar para alcançarmos ou- 
tros beneficios ! 

É ditado muito antigo: nem 
primeiro lugar a defeza, e em 
segundo o ataque». 

Para engrandecer a nossa ter- 
ra é que foi fundada a Comissão 
de Melhoramentos ! 

Mas, em primeiro lugar tem, 
pois, que defender o Amioso já 
possuí, não é verdade? 

Portanto não se deve parar 

um momento enquanto não fôr 
demolido o tão falado mnro do 
largo do Cabeço. 

À nossa Comissão já fez al- 
guma coisa de bom para à nos- 
sa terra; mas muito mais teria 

feito se não fosse à reconstrução 
do referido muro. Já mandou 
reparar a ponte sita n« Ribeira, 
entre as povoações de Aminso, 

Fundeiro e Lomba. En seguida 
tando reparar os caminhos 
que day acesso à povoação. Tam- 
bém mandou reparar um pontão, 

sito ao Banco, 
Mandou também captar a água 

para o nosso desejado chafariz, | 

trabalho êsse que deu uma grán- 
de despesa. 

Agora mandou caletar a tra-) 
vessa sita entre os prédios de | 

José Lima e dos herdeiros de: 

João Henriques Flôr. 
E também colocou um cano 

subterrâneo para esgosto das 
águas que passam no .ocal, cn- 

de foi captada a água para o 
nosso chafariz, : 

Portanto já se fez alguma coi-| 

sa de proveito público, mas mui- 

  
  

! 

I 

Estrada de 8,   obras importantes e dando-nos 

a esperança que marcará pre: 
ponderante papel na jornada pro- 
vressiva que há-de tornar mais 
tinda e engrandecida a minha 
querida terra — êsse cantinho 
que é o sorriso das serras de 
Portugal. 

Cacilhas, 1937, 
Damingos Tomaz da Guia. 

     

A minha terra 

Amioso Fundeito é a terra voação pequenina, mas orgu- 
onde foi embalado e onde dei] lho-me de «firmar que os seus 

las primeiras passadas e balbu-| filhos são bem unidos e nutrem 
ciei as primeiras palavras, por | por ela um carinhoso .amô”, 
isso muito. lhe quero, muito | não se importando a sacrifícios 
lhe desejo e por ela me hui-de] para que ela ocupe lugar me- 
sacrificar até morrer. recido no campo da ctviliza- 

Cor-emora hoje dois anos.ção, e por isso em 24 de Mar- 
de existencia a sua Comissão ço de 1935 surgiu um conter- 
de Melhorsmentos, que muito | râneo nossa a expôr á colónia 
já tem pugnado para o seu |fundeirense a conveniencia da 
progresso e bem-estar. E se | fundação da Comissão de Me- 

os nossos antigos tivessem lu- | lhoramentos, pois que Amio- 
tado tanto, como heje nó: fa-!so vivia em criminoso esque- 
zemos, decerty que constatar-| cimento a par de outras lo- 
-se-ia a grandez» que a nossa |calidades que tinham quem 
formosa aldeia tem jus. lhes oferecesse todo o apoio 

Amioso Fundeiro é «ma ro-| moral e material. Ness1 oca- 
sião, uma alvorada sublime 

to mais precisamos nós. despontou para o progresso 
Precisamos do chafariz pron- da nossa terra, porque os fun- 

topa AME seu so lo-| dejrenses acordaram «io sôno 
ca a 1 as ruas a- 1 

das, quanto mais Wa eh da Indeterença RR O 
dieiros de petróleo. cominho apontado, fezendo 

É uma necessidade modificar | forte a união para o bem co- 
e embelezar o adro da nossa ca- | lectivo. 
pela; fundar uma casa de recreio | Amioso Fundeirc!... 
onde os fundeirenses passem ho- | pa minho, muito querid: o ! 
ras apraziveis e um posto de en- I ati á 
sino para evitar que as crianças ' Longe de ti, cada vez mais se 
tenham de ir tão longe receber | Me aviva 2 beleza da tua pai- 
a luz da instrução, sagem, o perfume saú 'ável dos 

i para Da estes | teus comi hos, o céu tão linco 
melhoramentos, é preciso muito pe , 
dinheiro. Mas se os filhos de AU Fo ERP RENvRE 

melho que te acarinhel... 
Amioso-Fundeiro continuarem a ; : 
ser unidos como têm sido até| | Eu júmais me esquecerei de 

Deixeite por 

SPSS RTP Rm 

  

  

fes- 

    

aqui, dentro de poucos anos tê- t;, Amioso... 
-tos-enos realizados. |momentos, porque tive de an- 

Fundeirenses | Coragem é que EE 
é preciso, € conservem-se suma gorier em terra estranha O pão 
pre unidos para em breve ver- qassa de cada dia, mas a Agi: 
mos a nossa terra tomar o mc-| Jndes que tenho por ti me 
recido. lugar ao lado de outras |obriga a tcabalher em prol do 
florescentes da nossa Imda re-|tsy desenvolvimento e do teu 

Blays bom nome. 
E eu cá fico contando sempre] ) - É 

cont or vosso valioso auxílio, | Conta, pais, coma dedica- 
para que a obra da Comissão | São dêste teu humilde filho, 
de Melhoramentos de Amiosu|que espera lhe dês um bocs- 
Fundeiro resulte brilbante nal di j n ice. y E aldinho d e 
senda do progresso. e conforto na velhice, 

  
Lisboa, 20 de Março de 1637. Lx", 28/3/1937. 

Manuel Antão Barata. Manuel Henriques Flor. 

AAONITROKRAT! 
Agonitroks Um saco de 50 quilos deste adubo equival 

a 2 sacos do outro mixto. 

Agonitrolz! E” um adubo de classe superior que dificil- 
mente poderá sêr igualado. 

“vonitroka! Vela sua eficácia e grande poder fertilizante, 
“o — icontestâvelmente o melhor, podendo 

ser aplicado em qualguer cultura, Batata, cereais, etc. 

Auoiltrolea | e Experimente-o uma vez e terá a certeza da 
mara Sta Superior qualidade sôbre qualquer 

   

  

outro. 

Riuita atenção: Se já aplica nas suas culturas a aduba- 
** ção química, deve dar a preferência ao 

poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve expe- 
rimentá-lo cujas dosagens são absolutamente garantidas, 
e na sua composição só entram as mais ricas materias 
fertilizantes. 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

Bernardo=-Aveiro 

| Também tenho para entrega imediata tôdas as varieda les de batata como: E/o>n ei. 

mer, da Frizia, Up-to-date, Majestic, Royal Kindney, Great Scott, Espezial Gelbe, Centi'ó- 
” . ” * 

Lia, Ragis e Erdegoid, que vendo aos meihores preços do mercado a dinheiro ou a r zw de 

'4 mêses, 

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores preços. As melhores condições 
PR
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Companhia de 
Seguros A NACIONAL 
  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1936 — 32:400 
» Contos 

    

SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoran 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

“e higiéuicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir ontro, 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

, o “ 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =— AGUEDA 

  

  

  

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguer, 

todos os utensílios pertencentes a Padarias: masseiras, taboleiros, 

cuixas de lotes para farinhas, pás, etc. 

Fornece estes artigos com bóas madeiras, bem sêcas e 

com poucos nós, 
Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferr: gens para os mesmos. Também se encarrega da mun- 

tugem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 

perfeição e solidez para o que tem a sua uficina em completa leba- 

ração e cem pessoal bebilitado para todos os seus trabachos. , 

Preçus mais batatos que qualguer outra casu; sem competência.) 

  

GRANDE SERRALHARIA 
    

Joao Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser 

ralharia, tais come: construção de moinhos de must, tirar agua a 

vento é gado, carros volêntes de tóda u especie e todos os outros 

serviços que digam! respeito à sua alte, 

BS Sê 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral cremes 
  ! 
  

  

    

Rei 

Consultas-todos os dias em Aveiro no consultório 

ECOS DE CACIA 

  

AZEITES FINOS 

t das melhores procedem     

    

Vendas à retelho 

  

  

A FERMBLA [E 

| 
| 

DE 

JOSÉ NUNES FERREIRA 

LISBOA 

| R Manuel Bernardes, TÔ 
sad 

VINHOS DAS . 
MELHORES REGIÕES 

DO PAÍS 

  

      

  
  

| 
|   

  

tá Es 

arena 
Manuel! Garrido 

Y Garrido, L. 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Aau- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
neras Panos para Azeitona, 

CÉC., CÊC mim 

Aos melhores preçosdo mercado 

  

  

=== Teltione 20334===== 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

  

E E 
Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS EM 

METAL E MADEIRA 

  

    

ee 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metul, e muitos entros artigos. 

  semi 

Totmnam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA   do sr. dr. Alberto Soares Machado. | 

Em Cacía, as consultas são às terças, quintas e | 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões em | 

casa de seu pai sr. Manuel S. Carrelo 
Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195     
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United States Lines 
!a MELHCR COMPANHIA 
AMERICANA QUE POS- 
“SUE OS MELHORES E 
MAIORES PAQUETES & 

DO MUNDO 

   

  

   

  

Viagens de Lisboa, Via Paris, Havre, New-York ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Norte devem pres 
«ferir esta companhia, porque é a única que vlerece aos seus passa 
| geiros sem distinção de classes tôdas «us comodidades e bom tratamento, 

Passageiros purluguêses, em lerceira classe. só se podem aceitar 
tendo avtôrisação especial, passada pelas autoridades competentes. 

A.SAÍDA DESTES PAQUETES EFECTUA-SE EM: 

22— Washington 

Abril Muio 

| 6—Manhatan 
13— President Harding 

29-—President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portupal:— Germano Serrão Arnaud 

19—- Washington 

27 — President Roosevelt 

AVENIDA 24 DE JULHO 2— 2º Telef 2.0214— LISBOA 

1—President Roosevelt 
8--Menhaltan 
15-—President Harding 
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Empreza Industrial de Tintas, |.” 

Es Cu si-aa BUSGTY pe   

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

| Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho   
| RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores é preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são osmelhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

              o 

x 

Agencia Funeraria 

«Ecos de Cecia» é impresso com estas afaniadas tinta 

ST. AD) 
  
  
  

    Milho branee 20 Litros” 14800 
Milho amarelo u n 14800 | 

Trigo r n 17500 
Centeio t ” 18800 
Feijão branco » ” 22800 
Fuijão amarelo » " 22800 
Feijão mistura n " 16800 

Feijão larungeiro " 27800 
Feijão frade» ” 12800 
Poueinho Kilo 9800, 
Oros Duzia 2880 

Grande deposito de urnus de mogno e nogueira americana. 
Cordun, caixões, chumbo, vestidos e mantos paia crianças e adultos 
Tinusladações, em todos os cemitérios e chamudae a tôóda a hora, 

ESGUEIRA Américo Dias Capela 
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